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NORMAL DE HOJE   

  E se sempre achamos o anormal normal. E se perdidos em nós, perdidos em              

mim, pensamos que era comum tu aqui. E se dói tanto a percepção da mutabilidade               
de nós. E se acreditamos em contos que tu contavas. E se eu nunca deixei de estar                 

aí. 

 Tanta pergunta com nenhuma interrogação, tu dirás. É que nunca sei quando            
posso te perguntar ou quando tenho de fingir que afirmo sem saber a resposta só               

para parecer confiante. A verdade (sabe qual é?) é que estar longe é ruim. Muito               
ruim. 

 Emojis não satisfazem teu rosto a meio palmo do meu. Para de mandar             

meme e chama um Uber. 

 E se, dessa ilusão, o normal nós criamos? E se, sem ter nada em comum,               

nós nos achamos nessa perdição? E se por doer tanto até a alma, mentimos a nós                
mesmos que tudo muda? E se nem tu acreditavas nos meus contos? E se a gente                

foi embora logo que terminou? 

 Muitas perguntas que eu já sei a resposta, tu sabes. É que sempre sei errar               
quando preciso te convidar para estar junto comigo ou para justificar minha            

ausência, mesmo que seja óbvio. A mentira (que eu finjo verdade) é que posso              
respirar sem você ao meu lado. Inspiro sem ar. 

 Meus olhos já se acostumaram com teu rosto digital. Sai do modo avião e              

não deixa acabar a bateria. 



 Aí vamos fazendo esse normal que nos conforta. Cada dia um novo normal             
para apaziguar nossa cabeça, como um travesseiro diferente toda noite. Essa           

fantasia de normalidade que flutua em inexistência para fingir o firmamento acima            
de nossas cabeças. 

 Me deixa descobrir as verdades atrás desse perfil. Promete que vais estar            
junto não importa o normal do dia.  
 
 
 
 
 
 
Parecer avaliadores SAS 
 

O destaque vai para o texto de André Ivaniski Mello. Uma construção peculiar, que              
entrega as dores do eu lírico, mas também questiona o leitor se não sente o mesmo; se não                  
concorda com ele. Um texto que te faz ir e voltar para estabelecer conexões o tempo todo,                 
que traz referências diretas do nosso cotidiano, explicitando a dor e a delícia de usufruir a                
tecnologia no período de isolamento. 


